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Conselho de Curadores da UFMG 
Parecer no 01/2021 
Senhora Presidente e Membros do Conselho de Curadores da UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MINAS GERAIS 
Assunto: PRESTAÇÃO DE CONTAS DA REITORA DA UFMG EXERCÍCIO DE 2020 

 

 Atendendo a designação feita pela Presidente do Conselho de Curadores, procedi ao exame 
do Relatório de Auditoria relativo à Prestação de Contas da Magnífica Reitora da Universidade Federal 
de Minas Gerais, atinente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020. 

 O exame constou de análise das Demonstrações Contábeis que integram a Prestação de 
Contas, bem como do Relatório Técnico no 01/2021 da Auditoria Geral (AG/UFMG), acompanhado 
dos seguintes anexos: Anexo I - Demonstrativos Contábeis; Anexo II - Notas Explicativas; Anexo III - 
Informações Adicionais ao Balanço Patrimonial; Anexo IV - Informações Adicionais ao Balanço 
Orçamentário; Anexo V - LOA e LDO 2020; Anexo VI - Outros Demonstrativos; Anexo VII - PRORH; 
Anexo VIII - Bens Imóveis; Anexo IX - Bens Imóveis Incorporados ao Patrimônio; Anexo X - Bens 
Imóveis Locados de Terceiros; Anexo XI - Bens Móveis; Anexo XII - Bens de Consumo; Anexo XIII - 
Veículos; Anexo XIV - Acervo Bibliográfico. 

 Considerando a elaboração das Demonstrações Contábeis de acordo com o Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP, 2019) – 8ª Edição (aplicável para o exercício de 
2020), o qual dispõe regras sobre os procedimentos contábeis orçamentários, patrimoniais e 
específicos; a apresentação do Plano de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP); a padronização da 
estrutura e das definições dos elementos que compõem as Demonstrações Contábeis Aplicadas ao 
Setor Público (DCASP); a observância das demais leis aplicáveis à Contabilidade Pública; o Relatório 
Técnico nº 01/2021  da Auditoria-Geral da UFMG, relativo à Prestação de Contas do exercício de 1o de 
janeiro de 2020 a 31 de dezembro de 2020, que se acha acompanhada dos anexos bem como de 
outros detalhamentos, sou de parecer que a Prestação de Contas da Reitora da UFMG (Exercício 
2020) encontra-se em condições de ser aprovada pelo Conselho de Curadores, e a seguir 
encaminhada ao Egrégio Conselho Universitário da Universidade Federal de Minas Gerais. 

  
Belo Horizonte, 12 de março de 2021. 

 
Fátima Maria Penido Drumond Coelho – Relatora 

CPF: 834.994.746-20 
Contadora – CRC-MG 74.709 

Professora Leiliane Coelho André Professora Raquel Virgínia Rocha Vilela 
CPF: 455.196.506-59 CPF: 637.826.696-49 

Professor Maurício José Laguardia Campomori Professora Andréa Mara Macedo 
CPF: 609.780.156-49 CPF: 517.865.166-91 

Professor Hugo Eduardo Araujo da Gama Cerqueira TAE Maria Terezinha Rodrigues Barbosa 
CPF: 579.025.006-82 CPF: 872.007.596-00 

Professora Priscila do Carmo Santana  
CPF: 068.579.986-71  

O presente Parecer foi aprovado pelo Conselho de Curadores em 18 de março de 2021 
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PRESTAÇÃO DE CONTAS DA REITORA – UFMG – 2020 
 
1 – TABELA  1, 3, 4, 5 e 6  – fls. 7 a 13 –BALANÇO PATRIMONIAL 
 

A Tabela 1 apresenta o Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2020, 
cujo Ativo e Passivo total foram registrados no valor de R$ 1.843.317.644,55, 
apresentando-se 6,05% superior ao evidenciado no exercício de 2019.  
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Destaca-se, contabilmente, que a UFMG: possui caixa de R$ 152.085.773,30 para 

o exercício de 2021; apurou o Resultado do Exercício negativo no montante de                       
R$ 13.337.652,19; e evidenciou o patrimônio total de R$ 1.843.317.644,55. 

No Ativo Circulante, em seu total, observa-se uma variação negativa de 13,77%. O 
grupo “Caixa e Equivalentes de Caixa” representa 82,91% do Ativo Circulante e teve uma 
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variação negativa de 11,85% em relação ao exercício de 2019. O saldo dessa conta em 
31/12/2020 é decorrente da manutenção do financeiro em caixa para pagamento da 
folha de pessoal no 1º dia útil de 2021. 

Observa-se também o lançamento na conta “Clientes” no grupo “Créditos a Curto 
Prazo” referente ao registro por competência, conforme dispõe a NBC TSP 02 – Receita 
de Transação com Contraprestação, de emissão de faturas relativas à prestação de 
serviços, no valor de R$ 100.908,90, vinculados à atividade de ensino, pesquisa e 
extensão, em grande parte realizados no Núcleo de Ações e Pesquisa em Apoio 
Diagnóstico da Faculdade de Medicina. 

No grupo “Demais Créditos e Valores a Curto Prazo”, nota-se um decréscimo em 
torno de 32% em seu valor de 2019 para 2020, impactado principalmente pelas reduções 
nos valores de adiantamento a pessoal e reclassificação dos créditos a receber da dívida 
ativa e dos respectivos reajustes para perdas do curto para o longo prazo, conforme 
orientações das normas de contabilidade aplicada ao setor público. 

Em 2020, a Universidade Federal de Minas Gerais apresentou um saldo de                  
R$ 11.297.472,35, em estoque, o que indica um aumento de 4,13% comparado ao ano 
de 2019. Tal aumento pode ter sido impulsionado pelas aquisições de materiais e 
insumos empregados nas ações de enfrentamento da pandemia da COVID-19, tais como 
material laboratorial, material de limpeza e higienização, material hospitalar, 
equipamentos de proteção individual e outros.  

Em relação ao Ativo Não Circulante, o maior percentual de variação foi observado 
no grupo do “Realizável a Longo Prazo”, principalmente pela redução de 99,61% do valor 
da conta “Demais Créditos e Valores a Longo Prazo” em função do reconhecimento de 
ajuste de perdas estimadas de valores que não possuem mais capacidade de gerar 
benefícios econômicos futuros para a entidade. Na análise do Balanço Patrimonial, 
verifica-se que o maior impacto ocorreu no Ativo na conta “Demais Créditos e Valores a 
Longo Prazo”, em função do reconhecimento de ajuste de perdas estimadas de valores 
que não possuem mais capacidade de gerar benefícios econômicos futuros para a 
entidade e da reclassificação dos créditos a receber da dívida ativa, bem como dos 
respectivos reajustes para perdas do curto para o longo prazo. Não houve impactos 
significativos decorrentes da pandemia do novo coronavírus nesse demonstrativo 
contábil, tendo uma pequena variação positiva na conta “Estoques”, em decorrência de 
compras de materiais e insumos para enfretamento da crise sanitária. 

Já os valores observados no grupo “Investimentos” referem-se às ações do 
Sistema de Telecomunicação e da Companhia Energética de Minas Gerais, sendo os 
mesmos desde 2017. 

Ainda no Ativo Não Circulante, referente ao grupo “Imobilizado”, é importante 
ressaltar que os bens móveis da UFMG são controlados por meio de um Sistema Interno 
denominado SICPAT, que necessita de adaptações para atendimento às Normas 
Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP) e ao Plano de Contas 
Aplicado ao Setor Público (PCASP). A Universidade, no intuito de sanar essa 
inconsistência, iniciará ações para implementação do Sistema Integrado de 
Administração de Serviços, sistema desenvolvido pelo SERPRO, ao longo de 2021. Dessa 
forma, os bens móveis evidenciados no Balanço Patrimonial não refletem integralmente 
a realidade, uma vez que os procedimentos patrimoniais de reavaliação e redução a 
valor recuperável ainda não estão sendo adotados pela UFMG. 
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Verifica-se, na conta “Bens Móveis”, um aumento de 39,53% que se deve em 
decorrência da incorporação de bens móveis que estavam registrados em comodato até 
31/12/2019 e que passaram a integrar o ativo imobilizado da Universidade tendo como 
contrapartida a conta de “Ajustes de Exercícios Anteriores”. 

A conta “Bens Imóveis” totalizou um montante de R$ 1.198.619.453,39 que, em 
sua maioria (95%), se refere a Bens de Uso Especial (Imóveis de Uso Educacional e 
Museus). Toda depreciação contabilizada foi realizada pela Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), com base no relatório da Secretaria de Patrimônio da União (SPU), e é de 
sua reponsabilidade realizar o teste de Impairment dos bens imóveis. 

O Ativo Intangível é uma conta composta por softwares e marcas e patentes 
industriais registradas no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI). Todos os 
softwares evidenciados possuem vida útil definida e foram adquiridos, não existindo, 
portanto, nenhum software obtido gratuitamente ou ativos intangíveis com vida útil 
indefinida. Em 31/12/2020 a UFMG apresentou um saldo de R$ 642.785,57 no Ativo 
Intangível, o que representa uma redução de aproximadamente 7% se comparado ao 
final do exercício de 2019. Essa redução se deve a baixa contábil do valor total registrado 
no grupo “Marcas, Direitos e Patentes” até o ano de 2019 e que não atendem aos 
critérios de mensuração e reconhecimento estabelecido pelas normas contábeis 
vigentes, mas que são controlados administrativamente pela Universidade. Já na conta 
“Softwares” observa-se um aumento de 29,32% pela aquisição de novos ativos, dentre 
eles as licenças do Software de Gerenciamento pela Diretoria de Tecnologia da 
Informação da UFMG (DTI) no valor de R$ 268.000,00. Em virtude da ausência de um 
sistema adequado para o controle dos bens intangíveis, que atenda às regras de 
amortização mensal em conformidade com o MCASP, a UFMG não realiza o teste de 
Impairment dos Ativos Intangíveis. 

Em relação ao Passivo Circulante, a conta “Obrigações Trabalhistas, 
Previdenciárias e Assistenciais a Pagar a Curto Prazo” apresenta uma pequena variação 
de 2019 para 2020, porém cabe destacar o registro de Precatórios de Pessoal realizados 
pelo TRF 1a Região, 62,37% maior que em 2019, conforme evidenciado no Anexo II - Nota 
08 – Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar a Curto Prazo em 
31/12/2020: 

 

 
 
Esse grupo de contas apresentou um valor de R$ 122.940.936,93, principalmente 

composto pelos valores das despesas com pessoal que foram pagas no primeiro dia útil 
de janeiro de 2021, cerca de 88%. Depreende-se também que houve registros no passivo 
da UFMG inerente a valores a pagar de Precatórios de Pessoal, no valor                                    
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R$ 11.051.990,74, realizados pelo Tribunal Regional Federal da 1ª Região. Esse valor é 
62,37% superior ao observado no final do exercício de 2019 e representou cerca de 9% 
do Passivo Circulante ao final de 2020.  

Já a conta “Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo” apresenta uma redução 
em torno de 58%, que se deve em parte pelo cancelamento de restos a pagar 
processados referentes a recursos de Termo de Execução Descentralizada (TED), cuja 
vigência foi encerrada. Ressalta-se que o principal fornecedor da UFMG em 2020 foi a 
Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa (Fundep), representando 54,53% do 
montante total do valor registrado na conta (Anexo II, p. 17). 

Já no Passivo Não Circulante, a conta “Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e 
Assistenciais a Pagar a Longo Prazo” apresenta uma redução de 66,36% em relação a 
2019. Nessa conta são lançados os valores referentes a precatórios que serão pagos no 
exercício seguinte, conforme exigência do Acórdão do TCU 2455/2017. Entretanto, houve 
registro de precatórios a serem pagos no curto prazo, o que incorrerá em maiores 
pagamentos em 2021.  

O Resultado do Exercício da Universidade, embora ainda deficitário em                            
R$ 13.337.652,19, apresenta uma variação expressiva, quando comparado ao ano 
anterior, em torno de 97%, em decorrência da alteração na rotina contábil de TED em 
2019 sendo regularizada no exercício de 2020. 

Houve um aumento de aproximadamente 518% nos lançamentos da conta de 
Ajustes de Exercícios Anteriores, quando comparado com o exercício de 2019. Isso 
ocorreu por conta da incorporação/desincorporação de Ativos e Passivos, tendo em vista, 
principalmente, a mudança de procedimentos nos registros dos bens em comodato 
implementando pela STN em 2019. 

Na Tabela 3, verificam-se os bens, valores e créditos e as dívidas fundadas que 
dependam (permanente) ou não (financeiro) de autorização, separados em Ativo e 
Passivo, de acordo com o modelo proposto pelo MCASP. Observa-se que não houve 
alterações significativas nos ativos e passivos financeiros e permanentes de 2020, 
obtendo por sua vez um saldo patrimonial de R$ 1.163.632.142,92, aproximadamente 9% 
maior que em 2019. 

 
 
 

Tabela 3 - Demonstrativos dos Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes 
                                                                                                                                                  Valores em R$  

Especificação 2020 2019 Variação % 

                ATIVO 
Ativo Financeiro 152.085.773,30 172.526.677,28 -11,85% 

Ativo Permanente 1.691.231.871,25 1.565.711.348,43 8,02% 
              PASSIVO 

Passivo Financeiro 237.563.060,17 246.463.388,40 -3,61% 
Passivo Permanente 442.122.441,46 421.219.490,65 4,96% 

Saldo Patrimonial 1.163.632.142,92 1.070.555.146,66 8,69% 
Fonte: Demonstrativos Contábeis 2020 (Anexo I, p. 02). 

 
A Tabela 4 evidencia o Superávit ou Déficit Financeiro. O Déficit financeiro do 

Exercício de 2020, no valor de R$ 85.477.286,87 corresponde ao saldo da conta contábil 
“Disponibilidade por Destinação de Recursos a Utilizar”, que representa o valor que será 
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utilizado para fazer frente às despesas empenhadas a pagar e inscrito em restos a pagar, 
tanto no exercício de 2020 quanto em exercícios anteriores.  

 
Tabela 4 - Demonstrativo do Superávit / Déficit Financeiro 

                                                                                                                                                  Valores em R$  

Destinação de Recursos                                             Superávit/Déficit Financeiro  

Recursos Ordinários  -25.802.939,67 
Recursos Vinculados  -59.674.347,20 
Educação  -2.108.939,41 
Seguridade Social (Exceto RGPS)  -13.762.322,42 
Previdência Social (RPPS)  25.933,72 
Receitas Financeiras  -35.727.321,11 
Alienação de Bens e Direitos  0,57 
Outros Recursos Vinculados a Fundos, Órgãos e 
Programas  

-8.101.698,55 

Total                                                              -85.477.286,87 

(A) Disponível por Destinação de Recursos a Utilizar - 821110000                                                   -85.477.286,87 
(B) Recebimento de RP Autorizado -Inscrição - 822140101                                                               -87.050.856,29 
(C) Restos a Pagar Autorizados – 822240101                                                                                       144.491.863,70 
(D) Disponibilidade de Repasse Recebido - Diferido - 894220100                                                        2.187.371,48 
(E) Disponibilidade de Recursos por TED a Receber – 894320000                                                     30.405.795,49 

(F) = (A+B+C+D+E) Superávit Financeiro Órgão - Fonte Própria                                                               182.144,55 

Fonte: Demonstrativos Contábeis 2020 (Anexo I, p. 2 e 3) e Informações Adicionais ao Balanço Patrimonial 
(Anexo III, p.5) 

 
Apesar da necessidade de financeiro nas fontes do tesouro para fazer frente às 

despesas de 2020 que serão pagas em 2021, a UFMG apresentou Superávit de Recursos 
Próprios no valor de R$ 182.144,55 por meio da contabilização dos recursos financeiros a 
receber de outros órgãos e do recebimento de Restos a Pagar autorizado (Tabela 4), e 
detalhado na Tabela 5. 

 
Tabela 5 – Superávit Financeiro – Fonte Própria 

                                                                                                                                                                    Valores em R$ 

(A) Recursos Arrecadados Fonte Própria em 2020                                                                                27.382.109,74 
(B) Recursos Empenhados Fonte Própria em 2020                                                                               27.371.491,49 
(C) Restos a Pagar Cancelados Fonte Própria em 2020                                                                              171.524,72 
(D) Saldo Superávit Anos Anteriores                                                                                                                          1,58  

(F) = (A-B+C+D) Superavit Financeiro Órgão - Fonte Própria de 2020                                                    182.144,55 

 Fonte: Informações Adicionais ao Balanço Patrimonial (Anexo III, p. 5). 
 

A Tabela 6 apresenta as contas de Compensação, que demonstra os atos 
potenciais do ativo e do passivo a executar, que representam valores que potencialmente 
podem vir a afetar o patrimônio da UFMG, conforme dispõe o MCASP. 

 

Tabela 6 – Demonstrativo das Compensações 
                                                                                                                                                                        Valores em R$ 

Apuração Total 

Ativo Saldo dos Atos Potenciais Ativos                                                                                                136.192.954,33 

 Execução dos Atos Potenciais Ativos                                                                                                   136.192.954,33 
 Direitos Conveniados e Outros Instrumentos Congêneres a Receber                                            136.192.954,33 

Passivo Saldo dos Atos Potenciais Passivos                                                                                         364.946.058,36 
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 Execução dos Atos Potenciais Passivos                                                                                                364.946.058,36 
 Obrigações Conveniadas e Outros Instrum. Congêneres a Liberar                                                 154.156.164,99 
 Obrigações Contratuais a Executar                                                                                                       210.789.893,37 

Fonte: Demonstrativos Contábeis 2020 (Anexo I, p. 2). 

 
A execução dos Atos Potenciais Ativos somou um montante de R$ 136.192.954,33 

e a dos Atos Potenciais Passivos um valor de R$ 364.946.058,36. No Quadro abaixo 
verifica-se a composição desses valores. 

 

 
 
 
 
2 - TABELA  7 – fls. 14 – DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
 

A Demonstração das Variações Patrimoniais, conforme o art. 104, da Lei                        
nº 4.320/1964, evidencia “as alterações verificadas no patrimônio, resultantes ou 
independentes da execução orçamentária e indicará o resultado patrimonial do 
exercício”. Percebe-se que do montante total das variações patrimoniais aumentativas, as 
“Transferências e Delegações Recebidas” que compreendem as transferências 
intergovernamentais e intragovernamentais, de instituições multigovernamentais, de 
instituições privadas e de convênios e transferências do exterior, representam em torno 
de 96% do grupo. Desse montante, grande parte (R$ 2.725.892.123,55) refere-se a 
transferências intragovernamentais (mesmo ente), realizadas pelo Ministério da 
Educação – MEC. Diferentemente do exercício anterior, em 2020 houve o recebimento de 
transferências intergovernamentais (de outros entes) no valor de R$ 582.520,97 e                   
R$ 2.360.000,00 de instituições privadas, ambas relacionadas ao enfretamento da 
pandemia da COVID-19. 

No geral, observa-se uma queda de 15,87% das variações patrimoniais 
aumentativas, com significativa redução nas “Variações Patrimoniais Aumentativas 
Financeiras” (86,15%) e na “Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de 
Passivos” com 72,36% em relação a 2019. Isso se deve ao fato de que em 2019 houve 
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apropriações acumuladas do valor principal e da correção monetária de créditos oriundos 
de sentença judicial e dos repasses de recursos de TED entre HC e EBSERH, 
respectivamente. Ambas as situações foram regularizadas em 2020, sendo registradas 
mensalmente pelo regime de competência. A variação negativa ocorrida em “Outras 
Variações Patrimoniais Aumentativas” de 50,38 % é em decorrência da redução do saldo 
de restituições a partir da devolução de valores de convênios de exercícios anteriores 
pagos a fornecedores e pessoal. 

 

 
 
Já em relação às Variações Patrimoniais Diminutivas, verifica-se que as despesas 

com “Pessoal e Encargos” e “Benefícios Previdenciários e Assistenciais”, representam 
cerca de 76% do montante total de 2020. Destaque-se ainda as “Transferências e 
Delegações Concedidas” que, dentre outros fatores, teve sua redução de 2019 para 2020 
em função da diminuição da movimentação de bens móveis provocada pela redução das 
atividades presenciais durante a crise sanitária. Nota-se uma queda expressiva na 
“Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos” (86,45%) devido à 
normalização da rotina de contabilização dos TED com registros referentes apenas ao ano 
de 2020.  A Universidade apresentou resultado do exercício da Universidade ainda 
deficitário em R$ 13.337.652,19, contudo apresenta uma melhora significativa, quando 
comparado ao ano anterior, com uma variação em torno de 97%. Observando um 
impacto negativo de R$ 410.581.665,67 no resultado do exercício 2019, em função da 
alteração na rotina de contabilização de TED – Termo de Execução Descentralizada, que 
teve por objetivo, a partir de 2019, fazer com que as UG descentralizadoras de créditos 
apropriarem seus direitos como adiantamento no Ativo e as UG recebedoras de créditos 
registrem suas obrigações como transferências no Passivo. Importante ressaltar que, para 
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os entes públicos, o resultado patrimonial não é um indicador de desempenho, uma vez 
que o objetivo do Estado não é auferir lucro, mas sim ofertar bens e serviços à população. 

 
3 - RENDIMENTOS DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS    

 
Em complementação as informações dispostas na análise da Demonstração das 

Variações Patrimoniais, evidenciam os recursos próprios e de convênios com órgãos não 
federais, aplicados durante o exercício de 2020, que proporcionaram um rendimento 
financeiro na ordem de R$ 404.434,17 no item “Remuneração de Depósitos Bancários e 
Aplicações Financeiras” que compõe as Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 
(Anexo I, p. 4). 

 
4 - TABELAS 8, 9, 10, 11, 12 e 13 – fls. 16 a 20 – BALANÇO ORÇAMENTÁRIO  

 
O Balanço Orçamentário demonstra as receitas e despesas previstas em confronto 

com as realizadas. Não houve alterações entre as receitas previstas e atualizadas. As 
receitas correntes e de capital realizadas pela UFMG no exercício de 2020 somaram um 
montante de R$ 27.382.109,74, apresentando um índice de realização de 3,92% em 
relação ao valor previsto. A previsão de valores na conta “Operações de Crédito Internas” 
que autoriza “receitas de operações de crédito e programações de despesas correntes 
primárias, condicionadas à aprovação de projeto de lei de créditos suplementares ou 
especiais por maioria absoluta do Congresso Nacional”. Entretanto, não houve a 
realização dessa receita durante o exercício de 2020. Nas receitas com “Transferências 
Correntes” e “Indenizações, Restituições e Ressarcimentos” notam-se valores em receitas 
realizadas, embora não tenham sido previstas. A primeira em função do recebimento de 
recursos destinado ao combate do novo coronavírus, e a segunda refere-se em grande 
parte a valores de saldos de contratos, convênios ou termos de colaboração feitos por 
fundações e que permanecem na Instituição. 
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Ao comparar com 2019 (Tabela 9), as receitas correntes realizadas ficaram em 

torno de 24% menor em 2020 tendo maior impacto nas contas “Outras Receitas 
Correntes”, “Patrimonial” e “Serviços” em decorrência da paralisação das atividades pela 
crise sanitária. Ainda, nota-se que em 2020 não houve a realização de receitas de capital. 
As alienações ocorridas no exercício foram referentes a doações e não vendas. 
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Estão evidenciados na Tabela 10 os valores referentes à execução orçamentária 
por Grupo de Natureza da Despesa (GND). Segundo o MCASP (2019), o Grupo de 
Natureza da Despesa “é um agregador de elementos de despesa orçamentária com as 
mesmas características quanto ao objeto de gasto”. Não houve variação significativa na 
execução da despesa de 2019 para 2020, e a conta “Pessoal e Encargos Sociais” 
permanece com maior participação percentual do grupo das despesas, com 82,81%. 
Importante destacar que, do montante total de recursos empenhados para 
investimentos, em torno de 49% refere-se a gastos com “Serviço de Apoio ao Ensino” e 
“Equipamentos, Materiais e Serviços de Tecnologia da Informação” que além de viabilizar 
o ensino remoto e a retomada da construção da Faculdade de Educação e do Termo de 
Colaboração para a ampliação da política de moradia no ICA/UFMG, também foram 
destinados a projetos de pesquisa no enfrentamento emergencial em saúde pública em 
decorrência da Covid-19. 

 

 
 

A respeito da Tabela 11 destacam-se os seguintes pontos:  
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a) Os créditos adicionais aprovados no decorrer do exercício somaram                           

R$ 772.608.012,00 (dotação suplementar e extraordinária). Na dotação suplementar 
grande parte do valor (85,60%) se concentra no grupo pessoal e encargos sociais. Já a 
dotação extraordinária refere-se a despesas urgentes e imprevisíveis em decorrência da 
pandemia do Coronavírus.  

b) Conforme dispõe a Secretaria do Tesouro Nacional (STN), a dotação cancelada 
e/ou remanejada não altera o valor da dotação orçamentária no conjunto, mas pode 
haver internamente alteração numérica ou qualitativa, e em 2020 teve maior impacto nas 
despesas com pessoal, além dos recursos que foram utilizados ao enfretamento da crise 
sanitária.  

c) Da dotação atualizada de R$ 2.483.967.515,00 foi executado o montante de     
R$ 2.409.224.688,29 (Anexo, IV, p. 4), equivalendo a 96,99% do orçamento geral da 
UFMG.  

d) Os destaques recebidos referem-se aos recursos orçamentários 
descentralizados por outros órgãos que foram executados pela UFMG. Em 2020, recebeu 
o montante de R$ 99.022.101,35, sendo 93,10% para despesas de custeio e 6,90% para 
despesas de capital. Em torno de 12% do valor total desses recursos foi utilizado no 
enfrentamento da pandemia da Covid-19. A maior parte dos gastos de custeio foram com 
bolsas de residência médica e despesas com desenvolvimento de ensino, pesquisa, 
extensão e desenvolvimento institucional. Já as despesas com capital, em sua maioria, 
foram com a aquisição de aparelhos, equipamentos e utensílios para laboratório 
hospitalar e aquisição de máquinas e equipamentos destinados à eficiência energética da 
Instituição.  

e) Em relação aos destaques concedidos e/ou transferidos, R$ 6.902.138,00 foram 
para as despesas com pessoal e encargos sociais do TRF da 1a Região e R$ 314.165,00 
para pagamento de precatórios do TRT da 3a Região, somando R$ 7.216.303,00. Já no 
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grupo “Outras Despesas Correntes” o montante de R$ 891.214,00 foi transferido para    
TRF da 1a Região.  

f) Por último, ao analisar o comportamento dos créditos orçamentários no ano de 
2020, há um valor não utilizado de R$ 74.742.826,71 (Anexo IV, p. 3 e 4), sendo a soma da 
dotação atualizada com o destaque recebido menos a despesa executada. Esse saldo é 
originário, em sua maioria, de sobra orçamentária de recursos destinados a pagamento 
de Pessoal e Encargos Sociais. 

No Anexo IV, p. 4 registra: “O Balanço Orçamentário da UFMG em 2020 
demonstrou ainda um excesso na execução da despesa no valor de R$ 24.279.274,64 
(vinte e quatro milhões, duzentos e setenta e nove mil, duzentos e setenta e quatro reais 
e sessenta e quatro centavos), em decorrência da execução dos recursos orçamentários 
recebidos pela UFMG de forma descentralizada, no valor de R$ 99.022.101,35 (noventa e 
nove milhões, vinte e dois mil, cento e um reais e trinta e cinco centavos), não serem 
registrados na dotação inicial de seu Balanço Orçamentário, pertencendo à dotação 
orçamentária dos diversos órgãos concedentes. Já o saldo da execução da despesa no 
valor de R$ 74.742.826,71 (setenta e quatro milhões, setecentos e quarenta e oito dois 
mil e oitocentos e vinte e seis reais e setenta e um centavos) [sic], refere-se em sua maior 
parte à sobra orçamentária referente a Pessoal e Encargos Sociais. A demonstração 
detalhada está apresentada no Quadro 4.” 
 

 
 

São demonstrados na Tabela a seguir, comparativamente, os recursos recebidos, a 
receita líquida arrecadada por fonte de recursos e o financeiro a receber na Universidade. 

 

Tabela 12 - Recursos Recebidos / Receita Líquida Arrecadada / Financeiro a Receber 
                                                                   
Fonte de Recursos  

                                       Valores em R$ 
                                                                    2020  

Repasse da União                                               2.334.456.614,80 

Repasse de Órgãos Federais por Descentralização 
Externa  

                                                    
                                                   78.080.167,66  

Recursos Diretamente Arrecadados                                                     27.382.109,74  

Total de Recursos                                               2.439.918.892,20  
Orçamento Geral da UFMG                                               2.516.574.779,64  

Financeiro a Receber na UFMG                                                     76.655.887,44  

Fonte: Informações Adicionais ao Balanço Orçamentário (Anexo IV, p. 3) 
 

Do valor total repassado pela União, R$ 1.696.411.976,37 refere-se ao repasse 
solicitado aprovado recebido, R$ 636.068.793,10 são recursos provenientes de 
documentos de recolhimento (DARF, GPS, DAR, GRU) e R$ 1.975.845,33 é do superávit de 
exercícios anteriores. Como complemento, para fazer frente à execução da despesa, a 
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UFMG arrecadou diretamente, o montante de R$ 27.382.109,74. Do total de recursos 
obtidos menos o orçamento geral, tem-se a receber em 2021 um montante de                        
R$ 76.655.887,44 para cumprimento das obrigações inscritas em Restos a Pagar 
referentes ao orçamento executado em 2020. Desse valor, R$ 29.269.923,69 será 
garantido por RP Autorizado - Destaque (Recursos a receber referente a descentralizações 
de créditos do exercício de 2020), e R$ 47.385.963,75 por RP Autorizado - Inscrição, 
(Recursos de OCC a receber referentes ao exercício de 2020) (Anexo IV, p. 3). 

Na Tabela 13, é apresentada a composição dos Restos a Pagar, processados e não 
processados, inscritos no fim do exercício de 2020. A análise dos Restos a Pagar é feita 
considerando-se todos os recursos disponibilizados para a UFMG, sejam eles 
provenientes de recursos próprios ou de recursos descentralizados por outros órgãos, 
conforme valores demonstrados anteriormente.  

 
Tabela 13 - Restos a Pagar por Grupo de Natureza da Despesa 

                                                                                                                                                    Valores em R$  

Grupo 
Despesa  

Despesa 
Executada 
(a)  

           Despesa                             
Liquidada (b)  

                Despesa  
                Paga (c)  

Restos a Pagar 
Processados 
(b-c)  

Restos a Pagar 
Não 
Processados  
(a-b)  

1
  

Pessoal e 
Encargos 
Sociais  

2.077.108.909,19  2.076.940.486,61  1.957.874.205,35 119.066.281,26  168.422,58  

2  Outras 
Despesas 
Correntes  

403.284.318,67  334.782.326,56  319.341.578,27  15.440.748,29  68.501.992,11  

3  Investimentos  27.853.561,78  7.679.930,23  7.068.132,76        611.797,47 20.173.631,55  
Total  2.508.246.789,64            2.419.402.743,40  2.284.283.916,38  135.118.827,02  88.844.046,24  

Fonte: Demonstrativos Contábeis 2020 (Anexo I, p. 9) e Informações Adicionais ao Balanço Orçamentário (Anexo 
IV, p. 5 e 6). 
 

Observa-se que, do montante total da despesa executada em 2020                             
(R$ 2.508.246.789,64), em torno de 96% foi liquidado no decorrer do exercício, restando 
um montante de R$ 88.844.046,24 a liquidar ou em fase de liquidação, inscrito em Restos 
a Pagar Não Processados. Já em relação aos valores das despesas já liquidadas e que 
ainda não foram pagas, resta um valor de R$ 135.118.827,02, inscrito em Restos a Pagar 
Processados. 

O Balanço Orçamentário apresenta como resultado um déficit orçamentário no 
valor de R$ 2.480.864.679,90, sendo o confronto entre total das receitas realizadas               
(R$ 27.382.109,74) e as despesas executadas (R$ 2.508.246.789,64). Entretanto, 
importante destacar o exposto pelo MCASP (2019): 

 

Os Balanços Orçamentários não consolidados (de órgãos e entidades, por 
exemplo), poderão apresentar desequilíbrio e déficit orçamentário, pois muitos 
deles não são agentes arrecadadores e executam despesas orçamentárias para 
prestação de serviços públicos e realização de investimentos. Esse fato não 
representa irregularidade, devendo ser evidenciado complementarmente por 
nota explicativa que demonstre o montante da movimentação financeira 
(transferências financeiras recebidas e concedidas) relacionado à execução do 
orçamento do exercício. 
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 5 - RECURSOS ARRECADADOS – RESOLUÇÃO 10/95 DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO   
    

No exercício de 2020, foi arrecadado o montante geral de R$ 8.413.182,75 (Anexo 
VI, p. 6), atendendo ao disposto nos artigos 9º e 10 da Resolução nº 10/95 do Conselho 
Universitário da UFMG transcritos a seguir:  

 
Art. 9º Do total do valor da prestação de serviços, um percentual de 2% (dois 
por cento) será destinado à Universidade, para as atividades de fomento 
acadêmico e de formação e treinamento de recursos humanos.  
Art. 10. Do total do valor da prestação de serviços, um mínimo de 10% (dez por 
cento) será destinado à Unidade Acadêmica ou Órgão Suplementar. 

 
 
 
 
6 - TABELA  14 e 15 – fl. 22 – BALANÇO FINANCEIRO 
 

Na Tabela 14 é possível verificar os valores apresentados no encerramento de 2020, 
de forma sintética.  
 
 

 
 

O resultado financeiro (Tabela 15), após o confronto entre os ingressos e os 
dispêndios, ao final do exercício de 2020 foi negativo em R$ 20.440.903,98 com variação 
de 176,51% se comparado a 2019. Infere-se, a partir das análises anteriores, que esse 
resultado foi obtido pela frustação de receitas e a manutenção das despesas 
orçamentárias. 
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7 – TABELA 16 - fl. 23  FLUXO DE CAIXA 

 
Na Demonstração dos Fluxos de Caixa, elaborada pelo método direto, no exercício 

de 2020, apurou-se uma geração líquida de caixa negativa de R$ 20.440.903,98. Esse 
valor é composto pelos fluxos de caixa das atividades operacionais e das atividades de 
investimento, conforme apresentado na Tabela 16. Em relação às atividades 
operacionais, cabe ressaltar que a UFMG é uma Autarquia Federal que depende da 
transferência de recursos federais para sua manutenção. 

 

 
 

Do total das entradas de caixa da UFMG em 2020 (Tabela 16), apenas 1% 
aproximadamente são decorrentes de arrecadação própria (receitas derivadas e 
originárias) com queda de 32,19% em relação a 2019, que pode ser explicada pela 
paralisação das atividades presenciais em 2020, em decorrência da pandemia. Já o 
restante, advém de órgãos federais, principalmente o Ministério da Educação, que 
representa 99,01% do montante total de ingressos. As “Transferências Correntes 
Recebidas”, por sua vez, foram decorrentes de convênios e contratos com outras esferas 
do poder público e de entidades privadas. Os desembolsos, detalhados no Anexo II, p. 34, 
são demonstrados pelos pagamentos realizados e classificados por Função de Governo, 
tendo uma queda de 9,67% em relação a 2019. E as despesas com “Pessoal e Demais 
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Despesas” correspondem a maior parte dos desembolsos realizados pela UFMG (80,26%), 
tendo maior variação de 2019 para 2020 as despesas com desporto e lazer (172,84%) com 
a realização de projeto para formação de profissionais para atuar e desenvolver pesquisas 
relacionadas a esporte de alto rendimento, com gestão ambiental (125,04%) para 
realização do projeto de detecção e quantificação do novo coronavírus em amostras de 
esgoto em Belo Horizonte e Contagem e com ciência e tecnologia (128,57%) com os 
projetos “Museu Itinerante Ponto UFMG” e a “Semana Nacional de Ciência e Tecnologia”. 
As atividades de investimentos dizem respeito a aquisição e formação de ativos de longo 
prazo que abrangem obras, instalações, compra de equipamentos e material 
permanente, tendo uma queda de 17,01% em 2020 em relação ao ano de 2019. 

 
 8 – TABELA 17 – fl. 24 – DESPESAS DA UFMG POR MODALIDADE DE LICITAÇAO        
 

O valor apresentado no Balanço Orçamentário (Anexo I, p. 8) no montante de               
R$ 2.508.246.789,64 em despesas empenhadas, e já explicitado anteriormente, é 
detalhado na Tabela 17 por modalidade de licitação efetuada no exercício financeiro de 
2020 comparativamente ao ano de 2019. Na Tabela 17 observa-se a inclusão do “Regime 
Diferenciado de Contratação Pública” nas modalidades de licitação realizadas em 2020, 
que em decorrência da pandemia da Covid19 teve seu rol de contratações ampliado de 
acordo com a Medida Provisória nº 961 de 06 de maio de 2020, convertida na Lei                
nº 14.065, de 30 de setembro de 2020. 
 

 
 

 
O Gráfico 1, por sua vez, apresenta que a maior parte das despesas executadas em 

2020 (89,42%) está relacionada a gastos cuja licitação não se aplica, como por exemplo: 
folha de pagamento, auxílio financeiro a estudantes, despesas exercícios anteriores, 
diárias, dentre outros. E no caso do RDC, que, embora tenha sido utilizado pela 
Universidade, representa 0,20% do montante total das despesas empenhadas por 
modalidade de licitação. 
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9 – MOVIMENTAÇAO DE PESSOAL fls.25, 26, 27 e 28. 

 
A movimentação de pessoal é verificada a partir da informação constante na fita 

espelho referente à 31/12/2020 do Sistema Integrado de Administração de Recursos 
Humanos (SIAPE).  
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O Quadro 2 apresenta o saldo do exercício de 2020 e 2019 referente ao 

quantitativo e condição dos servidores ativos, inativos e pensionistas da UFMG. Observa-
se que houve uma diminuição no quadro de Docentes e Técnicos Administrativos em 
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Educação, resultando em um decréscimo de aproximadamente 2%, ou seja, 112 (cento e 
doze) servidores a menos em relação ao exercício de 2019. 

Sobre a inclusão de servidores Técnico-administrativos e Docentes no exercício de 
2020, percebe-se forte redução na contratação de Técnico-administrativo em Educação e 
de Docentes. 

 

 
 

Acerca da exclusão de servidores, no exercício de 2020 houve 235 (duzentos e 
trinta e cinco) Técnicos-Administrativos em Educação e 126 (cento e vinte e seis) 
Docentes excluídos do quadro de pessoal da UFMG, cujas motivações e respectivos 
quantitativos encontram-se demonstrados nos Quadros 4 e 5. 
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No que se referem aos servidores cedidos/requisitados, verifica-se no Quadro 6 

que, do total de 69 (sessenta e nove servidores) cedidos em 2020, 54 (cinquenta e 
quatro) são TAEs. Observa-se uma diminuição considerável nos servidores cedidos com 
ônus aos Estados e Munícipios e um aumento de 100% no número dos cedidos sem ônus 
aos órgãos da União. 
 

 
 

No exercício de 2020, houve 2 (dois) servidores nomeados para cargo em 
comissão e 9 (nove) para o cargo de Procurador Federal, conforme Quadro abaixo. 

 

 
 

Atendendo ao princípio da transparência no serviço público, o DLO disponibiliza 
em sua página na internet (https://www.ufmg.br/dlo/terceirizacao.php) uma planilha 
com a relação de postos de trabalho de profissionais terceirizados e os respectivos locais 
de trabalho nas dependências da UFMG. A planilha contém o número do contrato, a 
empresa contratada, o nome do funcionário, o posto de serviço ocupado e o local de 
trabalho.  
 
10 - BENS IMÓVEIS 
 

A Universidade Federal de Minas Gerais dispõe de um total de 19 (dezenove) bens 
imóveis relacionados no Sistema de Gestão dos Imóveis de Uso Especial da União - 
SPIUNET no exercício de 2020, detalhados no Anexo VIII.  
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No Quadro 8 é possível verificar o valor total dos imóveis próprios da Universidade 
e suas respectivas contas contábeis. 

 

 
 
Bens Imóveis Incorporados ao Patrimônio  
 

Após a conclusão de obras e/ou instalações ocorridas na UFMG e juntamente com 
respectivo termo de aceitação definitivo, ocorre a baixa das respectivas contas contábeis 
e o registro na conta “Bens de Uso Especial”, incorporando-as aos bens imóveis. Em 2020, 
embora tenha tido variações nas contas “Bens Imóveis em Andamento” e “Instalações” 
(Anexo II. p. 15) não houve incorporações. 

 
Bens Imóveis Locados de Terceiros - A Universidade tem 02 (dois) imóveis alugados de 
terceiros, de acordo com a documentação apresentada no Anexo X.  

 

Bens Recebidos em Doação - A Universidade não recebeu em 2020 bens em doação.  
 

Bens Imóveis Alienados - Não houve alienação de bens imóveis no exercício de 2020. 

 
11 - BENS MÓVEIS  
 

Em relação aos bens móveis, o quantitativo informado no resultado do Inventário 
Anual de Bens Móveis do Exercício de 2020, apresentado pela comissão designada pela 
Portaria nº 7332, de 21 de novembro de 2020, em relação à UG 153254 é de 33.685 bens 
da Unidade, 1.049 bens tombados, um bem baixado no exercício de 2020, 321 bens 
ociosos e 3.464 bens inservíveis (bens que necessitam de manutenção ou sem 
recuperação), conforme Anexo XI. 

 
12 - BENS DE CONSUMO 
 

O resultado do Inventário Físico Anual Contábil de 2020, referente ao 
Almoxarifado do DLO, apurou o estoque final de material de consumo em R$ 465.248,58, 
cujo detalhamento é evidenciado nas contas contábeis demonstradas no Anexo XII. O 
Inventário foi elaborado por uma comissão designada pela Portaria nº 7064, de 11 de 
dezembro de 2020, do DLO (Anexo XII, p. 1). No relatório final do inventário físico 
realizado pela comissão designada, consta uma consideração em relação aos materiais 
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que estão com prazo de validade vencido e fora de uso, sendo recomendada a baixa e 
retirada do estoque (Anexo XII, p. 30). 

 
13 – FROTA DE VEÍCULOS 
 

O total de veículos que compõe a frota da UFMG no exercício de 2020 é de 262 
(duzentos e sessenta e dois) (Anexo XIII, p. 3 a 6), e, em 2019, esse número era de 264 
(duzentos e sessenta e quatro). Essa alteração se deu pela alienação de 04 (quatro) 
veículos e aquisição de 02 (veículos), conforme detalhados nos itens a seguir. 

 
Veículos Recebidos em Doação - Em 2020, não houve veículos recebidos em doação pela 
Universidade. 
Veículos Adquiridos  - A UFMG adquiriu 02 (dois) veículos no exercício de 2020, por meio 
da modalidade de licitação pregão (carona e eletrônico), (Anexo XIII, p. 1), conforme 
evidenciado no Quadro 10. 
 

 
 
Veículos Alienados - Conforme Instrução Normativa nº 09/1994, referente ao Controle 
Geral de Veículos Oficiais, a alienação se trata da operação de transferência do direito de 
propriedade do veículo, mediante venda, permuta ou doação. Em 2020, a UFMG realizou 
a doação de 04 (quatro) veículos para o Projeto CRAD - Mata Seca financiado com 
recursos da CODEVASF (Quadro 11). 

 

 
 

Veículos em Comodato - No exercício de 2020, constam 03 (três) veículos em comodato 
(empréstimo gratuito de coisas não fungíveis), sendo 01 (hum) veículo no Instituto de 
Ciências Agrárias em Montes Claros e 02 (dois) na Escola de Veterinária (Anexo XIII, p. 34 
a 36) 

 

Consumo de Combustíveis - De acordo com as informações prestadas pela DITRA/DLO, o 
gasto relativo ao consumo global de combustíveis, no exercício de 2020, totalizou o 
montante de R$ 522.186,98. Se comparado ao exercício anterior, houve uma redução em 

Parecer nº 01/2021 do Conselho de Curadores (0631795)         SEI 23072.214470/2021-43 / pg. 24



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

____________________________________________________________________________ 

 

 25 

torno de 60% no consumo de combustíveis, podendo ser justificado pela diminuição na 
circulação dos veículos da Universidade em função das paralisações decorrentes da crise 
sanitária. 

 
 
14 - ACERVO BIBLIOGRÁFICO 

 
O Sistema de Bibliotecas da UFMG é composto por 25 (vinte e cinco) bibliotecas 

cujo acervo é formado por livros, mapas, vídeos, CDs, catálogos e partituras. O inventário 
do acervo bibliográfico da UFMG vem sendo realizado a cada 02 (dois) anos em sistema 
de revezamento e sua avaliação é realizada sempre que necessário ou com prioridade 
pré-estabelecida e é de responsabilidade do corpo técnico da biblioteca e da comissão de 
bibliotecas, conforme disposto na Portaria nº 002 de 06/02/15. O acervo bibliográfico 
reúne bens com o valor financeiro correspondente a R$ 42.120.029,02, conforme dados 
fornecidos por meio do Ofício nº 01/2021/BU-DIR-UFMG, de 27 de janeiro de 2021 
(Anexo XIV) e registrados no SIAFI. Na Tabela 19 é demonstrado o valor e quantitativo do 
acervo da UFMG, comparativamente ao ano de 2019. 

 
 

 
 

 
Cabe destacar que o Acervo da UG 153291 – Instituto de Ciências Biológicas (ICB) 

não está na planilha apresentada pela Biblioteca Universitária, uma vez que, em 2013, a 
Biblioteca ICB foi transferida para a Biblioteca Central (BC), em caráter temporário, para 
reforma do espaço físico do setor, porém a obra ainda não foi concluída. O acervo do ICB 
passou a ser uma coleção da Biblioteca Central. A Biblioteca do ICB ainda consta como 
biblioteca setorial do Sistema de Bibliotecas, pois o ICB pretende ativar o setor na 
Unidade. A reinauguração estava prevista para o ano de 2020. Vale salientar que dos 
valores e quantitativos informados na Tabela acima não estão inclusos os acervos que 
integram as Unidades Administrativas, tais acervos não são objeto de circulação, ficando 
restrito ao uso do órgão/setor onde se encontram. 
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15 – VISÃO PARA 2021 
 

A Contabilidade Aplicada ao Setor Público, em atendimento a convergência aos 
padrões internacionais de Contabilidade, tem sido constantemente alterada e/ou 
atualizada. No decorrer do ano de 2020 ocorreram relevantes publicações relacionadas 
ao tema e estas representaram novos passos para a efetivação de um novo modelo de 
contabilidade pública. Em janeiro de 2021 entram em vigor 11 novas normas de 
contabilidade aplicada ao setor público. 

 
Belo Horizonte, 12 de março de 2021. 

 
 
 
 
 
 

Fátima Maria Penido Drumond Coelho – Relatora 
CPF: 834.994.746-20 

Contadora – CRC-MG 74.709 

Professora Leiliane Coelho André Professora Raquel Virgínia Rocha Vilela 
CPF: 455.196.506-59 CPF: 637.826.696-49 

Professor Maurício José Laguardia Campomori Professora Andréa Mara Macedo 
CPF: 609.780.156-49 CPF: 517.865.166-91 

Professor Hugo Eduardo Araujo da Gama Cerqueira TAE Maria Terezinha Rodrigues Barbosa 
CPF: 579.025.006-82 CPF: 872.007.596-00 

Professora Priscila do Carmo Santana  
CPF: 068.579.986-71  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O presente Parecer foi aprovado pelo Conselho de Curadores em 18 de março de 2021 
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